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CDC- Morbidity and Mortality Weekly Report .Pneumocystis Pneumonia --- Los Angeles. June 5, 1981 / Vol. 30 / No. 21
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Politicas Internacionais e Nacionais 
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Aliete Cunha-Oliveira 10Danos ao delicado revestimento do reto.

Remoção de bactérias protetoras que ocorrem naturalmente.
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Epidemiologia do VIH/Sida
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“Life expectancy in HIV-positive people in the US still lags 13 years behind HIV-negative people”

Marcus  et al. (2016). Conference on Retroviruses and Opportunistic Infections

Nota: 253 óbitos, das quais 135 em estadio SIDA. Estes óbitos registaram-se 
maioritariamente (79,1%) em homens e a idade mediana à data do óbito foi de 52,0 
anos (INSA, 2017). 

“…é exemplo a sub-notificação dos óbitos demonstrada no presente relatório por comparação com 
os dados publicados pelo INE”
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“… maus resultados em indicadores como o VIH e o excesso de peso. Portugal 
surge acima de países como França (24.º), Grécia (26.º) ou os EUA (28.º), mas 

abaixo de Espanha (7.º), Irlanda (13.º) ou Itália (20.º).
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Figura 1. The evolution of human rights: shifting between individual and collective HIV policy.

Public Health Ethics. 2012 Nov; 5(3): 263–282.

https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC3515946/


2017 - PROGRAMA NACIONAL PARA A INFEÇÃO VIH, SIDA E TUBERCULOSE
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• 2009 – Estabelecido o regime de aplicação da educação sexual em meio escolar (Lei nº 

60/2009, de 6 de agosto).

Portaria n.º 196-A/2010 – Ministérios da saúde e educação
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Low-degree networks create a transmission core 
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• 2013 - Semana Europeia do Teste VIH e Hepatites

(sensibilizar a população portuguesa para os benefícios do rastreio de VIH e hepatites 
virais e aumentar o conhecimento serológico para estas infeções, contribuindo para o 
diagnóstico precoce e encaminhamento para estruturas de saúde). 
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2014 – O rastreio laboratorial da infeção VIH entre os 18 e 64 anos ( Norma nº 058/2011 
atualizada a 10/12/2014, DGS)
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.

(100% fiável para a deteção de uma infeção VIH que tenha ocorrido 

há 3 meses)

https://www.newsfarma.pt/noticias/8384-primeiro-autoteste-para-

dete%C3%A7%C3%A3o-do-vih-em-portugal-%C3%A9-fi%C3%A1vel,-

pr%C3%A1tico-e-an%C3%B3nimo%E2%80%9D.html

https://www.newsfarma.pt/noticias/8384-primeiro-autoteste-para-dete%C3%A7%C3%A3o-do-vih-em-portugal-%C3%A9-fi%C3%A1vel,-pr%C3%A1tico-e-an%C3%B3nimo%E2%80%9D.html


Aliete Cunha-Oliveira 46



•

Aliete Cunha-Oliveira 47



Aliete Cunha-Oliveira 48



Aliete Cunha-Oliveira 49

References:
Yuan T et al. Circumcision to prevent HIV and other sexually transmitted infections in men who have sex with men: a systematic 

review and meta-analysis of global data. Lancet Global Health, 7: e436-47, 2019.

Pintye J et al. Benefits of male circumcision for MSM: evidence for action. Lancet Global Health, 7: e388-89, 2019.



Aliete Cunha-Oliveira 50



Aliete Cunha-Oliveira 51



52Aliete Cunha-Oliveira 



• Situações de risco e Profilaxia Pós-Exposição (PPE) 
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A busca por homens seropositivos dispostos a infetar outros corpos saudáveis - Bug 

chasing.

TAR em 2016 teve um custo médio entre 3.758 e 9.714 €/paciente e ano.

Bugchasing é um crime contra a saúde pública?

Juan González García, Coordenador da Unidade VIH - Hospital Universitário La Paz.

"Há uma grande falta de educação sexual, precisamos relançar campanhas de prevenção 

nos mídia“.
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• In 2017, 33 189 confirmed syphilis cases were reported in 28 EU/EEA 

Member States; the notification rate was 7.1 cases per 100 000 

population. 

• Reported syphilis rates were nine times higher in men than in women 

and peaked among 25–34-year-old men (28 cases per 100 000 population).

• Two-thirds (67%) of the syphilis cases with information on transmission 

category were reported in men who have sex with men.

• The trend in syphilis rates has been on the rise since 2011, particularly 

among men, mainly due to an increase in the number of cases among 

MSM.

• The slight increase of syphilis rates among women that started in 2016 

continued in 2017.
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"Attribue a sua doença [sífilis] a um copo de café 

frio que tomou estando suada“. 

Guimarães, P. (1897). Tratamento da Syphilis pelo 

methodo das injecções hypodermicas insoluveis. 

Dissertação Inaugural. Escola Médico Cirúrgica do Porto.
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“É para a syphilis principalmente que parece 
ter sido creado o adagio: “Mais vale prevenir, 
que remediar”“  (pág.36).
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• jovens 18 e os 24 anos, de três grupos: universitários; do programa Escolhas (que 
abrange uma população mais desfavorecida) e da rede Instituto Português do 
Desporto e da Juventude. 

• 1166 pessoas, de todas as regiões e ilhas. O questionário online 25 de Abril e 10 de 
Junho, 2017. O projeto financiado laboratório Gilead - estudo "Vida sem Sida“.
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Público, 20.jan.2018
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Nota: (1) teste  Qui-quadrado 

FORMAS DE PREVENÇÃO DO VIH                                                           M (%)   H (%) p (HM) ¹

A maioria das  pessoas infetadas  costumam curar-se 96.9 96.4 0.63

A maioria  dos infetados está doente  com Sida 47.2(52.8) 40.6(59.4) 0.02

Após infeção é habitual as pessoas ficarem muito doentes com Sida 83.1(16.9) 78.9(21.1) 0.06

Álcool ou outras  drogas tendem a  não favorecer o sexo seguro 78.4(21.6) 81.3(18.7) 0.21

Ter relações  sexuais com um parceiro fixo, fiel  e não infetado é das praticas mais seguras 93.8    92.1 0.26

É mais segura a abstinência, do que ter relações sexuais com preservativo 66.9 (33.1) 66.8 (33.2) 0.95

Em relações afetivas estáveis  o uso do preservativo é importante para prevenir a infeção VIH 98.1 93.2 <0.001

É seguro ter relações sexuais s/preservativo c/seropositivos tratados e c/ virémia controlada 96.8 95.5 0.25

O uso correto e consistente do preservativo diminui a probabilidade de contrair o VIH 100 99.8 0.18

Tabela 4 . Jovens que identificam corretamente as formas de transmissão e rejeitam conceções erradas 

Resultados
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Os jornais …
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“… num mundo caracterizado por tanta e tão diversificada informação […] os jovens e

os menos jovens continuam a expor-se a riscos altamente publicitados, tais como o

tabaco, as más dietas, comportamentos sexuais de risco, entre muitos outros”.( … ) “é

um erro considerar informação como sinónimo de conhecimento. O problema está na

transformação da informação em conhecimento”.

Massano Cardoso, S., (2005). Notas e Técnicas Epidemiológicas.
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(Science, Vol. 331, no. 601, 2011) 

VIH  em 3D
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Três adolescentes britânicos (13 e 14 anos) - propuseram uma ideia para um novo tipo de preservativo 

que pudesse detetar IST entre parceiros íntimos.

Haveria anticorpos no preservativo que interagiriam com os antígenos das IST, fazendo com que o 

preservativo mudasse de cor dependendo da doença. Por exemplo, se o preservativo fosse exposto à 

clamídia, ele poderia brilhar em verde - ou amarelo para herpes, roxo para vírus do papiloma humano e 

azul para sífilis.

A proposta conquistou o TeenTech Awards do Reino Unido. Abordados por empresas de preservativos. 

Parece incerto se as IST seriam detetadas apenas no parceiro do usuário ou também no usuário e o que 

aconteceria se o preservativo entrar em contato com duas ou mais IST?....        ( Washington Post, 2019)
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Links de pesquisa:

https://www.unaids.org/en

https://www.ecdc.europa.eu/en/publications-data?s=HIV+2019

http://www.aidsmap.com/news
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